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FALSA FAXINEIRA FAZ
ARRASTÃO EM PRÉDIOS
Ela agia em apartamentos de classe média em Jardim Camburi

IARA DINIZ
GLACIERI CARRARETTO

Àsoitohorasemponto,Apa-
recida Barbosa Coelho da
Silva,34anos,estavapronta
para “trabalhar”. Com rou-
pas simples, percorria pré-
dios com a desculpa de que
tinhauma faxinapara fazer.
De porta em porta, pelos
corredores dos condomí-
niosnosquaisconseguiaen-
trar, a falsa faxineira ia em
busca de um morador des-
cuidado.Quando encontra-
vaumaportadestrancada,a
“faxina” começava.
Aparecida faziaumaver-

dadeira “limpa” nos aparta-
mentos,levandonotebooks,
cosméticos,dinheiroe joias,
objetos preferidos dela, se-
gundoapolícia.
Amulherfoipresanama-

nhã de ontem, após ser fla-
grada,maisumavez,porcâ-
meras. Nos registros, ela
aparece furtando em pré-
diosdeclassemédia,emJar-
dimCamburi, Vitória.
“Ela dizia que ia fazer fa-

xina em um apartamento
qualquer e a entrada dela
era autorizada pelos pró-
prios moradores. Quando
ela encontrava uma porta
destrancada, entrava rapi-
damente e pegava objetos
que pudesse carregar facil-
menteemumasacola”,con-
touotitulardaDelegaciade
Polícia de Jardim Camburi,
VítorAndrade.

REINCIDÊNCIA
Hámais de 10 anos pra-

ticando o mesmo crime, a
mulher já foi presa seis ve-

zes. Mas o tempo na cadeia
parecenãotermudadoohá-
bitodefurtar.Segundoode-
legado,somenteesteanoela
efetuoupelomenos três fur-
tosemJardimCamburi,oúl-
timodeles em25de junho.
“Com certeza, ela furtou

em outros locais que ainda
não temos conhecimento,
principalmente em prédios
sem monitoramento de câ-
meras.Acreditamosquede-
vasurgirmaisvítimas,inclu-
sivedeoutrosbairros,afinal,
elaatuavaemtodaaGrande
Vitória”, dizAndrade.
Amulherestavasendoin-

vestigadadesde2012,quan-
do foi registrado o primeiro
furtofeitoporelaemJardim
Camburi.Pormeiodefotose
registros de câmeras, a polí-
cia chegouatéAparecida.

REPRODUÇÃO/IARA DINIZ

Polícia diz que Aparecida pode ter feito mais vítimas

SEGURANÇA

Entre os imóveis invadi-
dos por Aparecida Barbo-
sa,emJardimCamburi,es-
táacoberturadasocióloga
Viviane Chaia, 54 anos,
que também é subsíndica
do prédio. A residência foi
alvo em janeiro deste ano.
“Ela entrou pela porta

queopiscineirohaviadeixa-
do destrancada ao sair. En-
trounomeuquarto epegou
a minha bolsa, em cima da
cama”, contou a socióloga,
queporpouconão flagroua
invasoradentrode casa.
“Ela largouaminhabol-

sa no corredor, e as ima-
gensdacâmerademonito-

ramentomostramelasain-
do poucos minutos depois
que eumesma cheguei em
casa”, contou Viviane.
Apesar da bolsa ter fica-

do,asuspeita fugiu levando
umóculosdesol,maisdeR$
100 em dinheiro e dois ba-
tons importados.

REPERTÓRIO
Amulherusouomesmo

repertório de outras inva-
sões para entrar no prédio
ondemoraasocióloga.“Ela
apertou o interfonou para
umdosapartamentosedis-
seque tinhaachavedoque
iria faxinar, mas precisava

acessar o corredor. Assim,
passou pelos corredores
procurando uma porta
aberta”, detalhou a vítima.
Depois da invasão, os

moradoressereuniramere-
forçaram, como puderam,
os itens de segurança do
prédio. Um deles foi realo-
carumadascâmeras.Oapa-
relho ficava atrás de uma
porta, tendo parte da visão
cortada. Novas câmeras fo-
ram instaladas, inclusive no
elevador e na portaria prin-
cipal.Umalarmeparaevitar
que o portão fique aberto
também fez parte do inves-
timento emsegurança.

RICARDO MEDEIROS

Viviane Chaia exibe imagens das câmeras que registraram Aparecida em prédio

Socióloga quase flagra acusada
dentro de sua cobertura

PRISÃO
A falsa faxineira foi pre-

saàs6h30deontem,naca-
sa dela em Jacaraípe, na
Serra. Segundo a polícia,
Aparecida tentou fingir
que estava dormindo para
não atender aos policiais.
Sem sucesso, ela foi le-

vada para a Delegacia de
Jardim Camburi, onde
confessou dois furtos. Se-
gundo o delegado Vítor
Andrade, Aparecida nega
oscrimesrecentesediz ter
roubado por causa do ví-
cio em drogas.
Ela vai cumprir prisão

temporária de cinco dias. O
delegado enviou ao Minis-
tério Público um pedido de
prisão preventiva, para que
a mulher fique presa até o
encerramentodo inquérito.

DICAS DE SEGURANÇA

Garagem aberta
t Não pode
Em condomínios sem
porteiro, o morador deve
fechar o portão para evitar
a entrada de estranhos
enquanto a garagem não
se fechar completamente

Entregadores
t Barrados
A orientação é não permitir
a entrada de entregadores
no interior do prédio,
devendo o morador ir até a
portaria buscar o pedido

Câmeras
t Com qualidade
As câmeras precisam ser
bem posicionadas e ter
gravações de qualidade. O
monitoramento deve ser
feito nos elevadores

Estranhos
t No portão
Se uma pessoa
desconhecida estiver
interfonando, ou até
fingindo, evite entrar no
condomínio. Esses
indivíduos podem

acompanhar a sua entrada
sem terem autorização

Alarme
t Para portão aberto
O sinal sonoro para o caso
em que o portão principal
seja deixado aberto serve
para chamar a atenção e,
assim, o morador pode
voltar para fechá-lo,
evitando a entrada de
criminosos

Fonte: Sindicato Patronal
de Condomínio

DISSIMULADA

“Ela é dissimulada, fala
que é evangélica. Mas
temos certeza de que
continua no crime. Ela
não pode ficar solta”

VÍTOR ANDRADE
DELEGADO

HISTÓRICO DAS PRISÕES

Prisões
t 2003
Aparecida foi presa pela 1ª
vez após furtar objetos em
um apartamento em
Vitória. Ela ficou presa por
26 dias

t 2006
Três anos depois ela ficou
presa por 29 dias por
furtar outro apartamento

t 2007
Após praticar o mesmo
crime, desta vez em
Cariacica, ela ficou presa
por 34 dias

t 2010
Os furtos continuaram na
Serra, e Aparecida foi presa
pela 4ª vez. Passou 40
dias na cadeia

t 2013
Ficou presa por 6 meses e
20 dias por furtar objetos
em outro apartamento

t 2014
Neste ano, Aparecida foi
presa no dia 5 de maio, em
Jardim Camburi. Ficou
quatro dias na cadeia e foi
solta pela 6ª vez. Quinze
dias depois, foi flagrada
furtando de novo
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